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.•r de uniw",",.•n"'!m t& 8ee1ta que o de 8~

TOl imentc agrícola e q alquer país earaeteri.a -S8
pela obteçao d eolhe1t cOltpensadora. com .o .í»lao
ü p to ;, ou1 1'Yoo .• obten9f10 dNte desidersto é
real zav 1 tre.'" d d •• ló tais como&acloçao
de &ri dad~ lhoradas,aperfe1ço&men-
to d en os cult rei 9 uti11~.9ào racional de t~
'111 antea 8·009 oe q ai 00 st tuem no eomple~
da 1n ervem na prod~ o de cultura

entanto8a indicaç&O de
q ~od_l dad ~ de um d.at.e • ~ .~nt ~

pree8upoa a eu r10ridade dea

c na colft'pro a hifóteae formu-
ao e '8&.1s Tel a

tr v ifioa Conolu1-ae9 poi 9

qu. • ac 8ça~ e divu gsç de qualquer 'eoria .óãre
pro çae· ag.rlco li por 4\9. '.>.1 q Qij.j. a o~1ainalidad.

~ . condicAonada a sua compr0Ta980 a~~
'Ye da o a on '08,8 qual 8e conatitu.
~ v 100 m.io eapa d6 a eliar se Tantagene de um.ia

.; -
tema de tratament6õ antes de adota-lo como norma or
1'1 i 1'1

?Oy ou~ro 1ad09 oonaldera~do que 08 fenôme-

nos que regem • produçao agrícola são de naturez.aa
erF C_t;,: ":::g" ., "l-lrGli oe~ cl1matolog1eoapeeollO-
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m1co. li etooJ tOl"nu-ee- 1ml,er1oso~ a pesquisa agrolí.mi=
ca, executar trabalhos d~ peequ1 ss II oaroilO (ias e:i=
anela em que a8 ~xndamsntam tais fenômenos a :fi ';

de que poseag uma vem conhecidas as caueaG pre im1na~
re ~ motivar resoluç60 doa prohleiral.! agrl:c li o
q e se COlnsti'tl.l.19na Taalidadeg ·ro s objet1 00 V~ ~
se, p 18~ que a pee u1sa agron"nuca e 1.CD doa p•..use

sobre os quaie ró us~ o aericult~a ~
uma naçaoo'

No Brasil Q pesqui a agrono ~éa ~nd.ral ~
executada por uma rédc naclo1J.6.1 de I) -. er-iJllcnt çáo &=

gr!cola aob O· :O •. çao d S~ri ~ Nho~on~ d•• Peeq 1,~

aas Agronc!!l..:.ca9 do Ctontro Naciollll dG lm~:1ll1~ e Pef.l=
. '"quisas Agronomice5 do Minioterio d_ Agri6ultura9

constl tuida de Insti 'h.tos Ag:ron;' coe Regionaie
têm por finalidade pl"omover a pé ·qulea e cond.uz1:a- os

trabalhos xperimenta1s que visem o p ogre ~g da

que

cu1turaegional sob jur1sdiçáQc

Cons·U t 3m a rédc nacional de experirr. n-::F=
c;ao agricolas

1) Instituto Agron I elO do Norte ( Be'..,
Pac)

2)
-, do lLrdeatlnoti-tuto Agronomlcc ~E e .t~

Pc,,}

3; IneU 1,u1,o JiSronômicCl {(tel le~te Cri.l.. ds.1!J;

JLlma = B8.o)



pe ta

,..,':\'.-:::r-. As:'<~O!~cmico Bor 6i1 criado pe=

do IJecret.o=Lein 102.5 lY

suas at1vidades Ir. 1 41
no aenario teon1co C~

atraT S d in
ss u efetuou e vem f tu~

im·~?tan es oram e S&o eatuds=
-10s aspectos e muito6 r 8U~

o para a agricultura r6g1~

'"ag-rOl'.líJmi0&

OD fstorê. que
elhóra ento

tlv&das e nativa

realiza
1n.f'lu em

gentlltl=
da re=

et~lée~~tacem sua jur1adiçao



seguintes Unid des derada a

Para - Amaconas ~ Karanhao - Piaul ~ ~?FJ !
mapa - T"F .• !lioBrancô ~ T? Acre - Te· Rondonia

Alem das p aqui a 00 o 1nt
to de melhoram nto das cu1turasg o IoAoNo e%ecut~ a1~
da pesquisas no campo e Tec ologia e Engen ar19 Ru=

raisg no c po d B tanlc8g -a Fitopato og a Ento=
molog1a, a rangendo tam e o &otudo dos SOiO da ra-

<=glao e~ mais recentementeg o de melhoramen~o do gado
bubal1noo

20 ORGANlZACAOs

1 = O oAo o e dirigido por um Dlretorg ne=
meado em c01asao p 10 President da R púb11ca9 co=-
lhido dentre pr.~fi8S~Oa1 ~~oonhec1 o sab
pesquisas o

2 = ~presenta o 10A~ o 8
9a08

I ~ erTl o d l' " B1 10qu e c tiS
50PoB,,).
) S 9au de 1topat l()gia,Soro 0- H
o 589a d Entomo g1a ara .••.01,2,

g a So1'o 0=2 f

cJ S ao d ROl" a 50 o "-J,'~
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a) Tu.zcma. de ])t)cumante.ção(sv1PoEo-l) ~

b) Tul'1l'l8 de Estatística (S D Eo-~ ~

f;) Bibllotoca {SoDoEo=3J~
(

VI ~ Es~a9oes e Subestaçoeo Experlme ~a l3ij

a 8ab"1"3
1 ~ E tação Experimantal d B 1em

(Bel'm=Para)
2 = Egta~ão Experim6n~al d ans~

&naus - ~lazonas)
3 - ~uboBtaçao Experimental de Pv~to

Velh., lPorto Velho = TGF"Ro)
-4 = Subeatsçao Experimental d p(J &:1=

l'r:. ~?a ::os = J.taran~a-j
5 = Sub~ataçao ~p rim ntal Ma~a=

gao (JI zagao = T, F Ao)

6 = Subeataç&o Experim ntal do SO!l=
o e (Tefe = Amazona~)

7 = Subestaç80 Exparinumtal ''\10 al.x:.'\il
~~azon&a (Maicuru = Para)

3 = A ede do IoAo ~ acha= e instalada Be
1e numa área de 30500 he~tara8c.e88a areall além da.
EsO'ola d Agronomia da Ama.on1a~ encontr~a" 53 pl'~

d1os~ dos quals 11 destinados a in~tsla9ao dá war1ae
Seçóea do Instituto e 08 d mais aGO r~5idenc1ai8o

4 - Alem d~s orgaoB que o conatltu&~ po~
força regimental o loAcNo possui ainda8

1 = 00 iaaa d. Coorden8ç8o Expertm8n~



tal com atribuiçoes de supervi~1~-=
nar a arlioação do Plano Bâsico d~

PeequisaB 8 tabelec1do para o loÃo.'"

e por ela organ1zadoo

2 ~ Oomissao de S 1nar1os Palenra o

5 - Em sua sed o IoAo o faz funcionarg
1 Posto para asaistencia medica e ds~

taria a 8eua servidore e familis=
raso

'"2 ~ Escola Pri a'_a para f!l~oad S6r~

v1dors80

3 Praça de sporte o
Cantina e açouguoo

3o PROGRAMA DE PESQUISAs

O IoAo 09 em seu programa de p8squisaa90b =
dece atualmente a um Plano Báalcc9 de duração ilimit~

a, p9ss!vel de sofrer res~ruturaçoe8 em funçao do
tempo e das necessidades científicas e econom1caa da
regiaog estabelecido no sentido de objetivar o d$ae~
Tolvimento agronomico sempre crescente da mesms9 ad~
tando-se para iS80 o seguinte cri e~io8

1 = Com priorida e absQluta, a solução do~



10 c
problamas agri ola~ d 1ntere89~ ~
m dia'tt>p91a sua 1mpori.an~ia para a
giBO geo=eoo~om1ca do Nort~o

2 =Exeoução de outra paaquieas e tra ~.lho8 o

experimentais CUJ8 soluç809:PO 8

pr meneiaS! ossa ser adiad4~e% ~t.6 ..~
a entr dae p08~1bi lda{ttíal r",,~'l".ev

o plano BS8:l.)? o'G Pe uia

go aua inf'ra=8a't utar 9 a p.,i!i

te projeto 8

o l"Ao )

1 = Oleagiuo a

2 Texte1s
o

3
• = Essenoias tlorestaia
5 =

6 ~

7
8 ~

9 =

10 - Forrageirse
11 = Buballno~
12 - Saca~fgenaa
13 = ancas
4 - Solo

Cereais

'l'ub rosaP
Gom!reras
Oler!clJlaB

e resinosas

Espeoiariaa
lI':;utíf'erall

o
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16 =
17 -
18 =
19 =

20 -
21
22

Cl1matologia
Irrlgaçao e Drenagem
Fitogeograf'ia
lntroduçao de plantas
Taxonomi8
Tecnologia
Exten8ao Rural
Documentaçao e divulgaçao

40 TRABALHOS DE P&S~UISA QUE M SENDO REALIZADOS i= 3

10 ~8 Os impulso cada ves maiores que
vem _sofrendo esta c 1tura~ transformaram o Brasilf) de
6Q importador de fibra para sacaria~em auto=~urlo1e~
te~ ocupando atualment o 3R luga~ ~ntre O~ pa18GS
produtore8~ com aproximadamente 3% da produçQo m\1Uldi,,,,

a10 Desempenha esta em1 tura funçao d rel6vo na ee1;.r~

tura economica da Reg1ao Amazonicaf) daí o inte~~B.se
que tem o-IoAoNo de Bo1uc onarp através da !1per!me~
taçao Agronom1C8.9 os problemas de órdem cultural ®

tecnologioa a fim e qus a regiao possa prod ~lr fi=
bras de melhor qualidade e de mais baixo pr~90u O
IoAoNo{/alem de ter sob seu encargo o produzl~ ~~ft.f!=

tes selecionadas para d1stribuiçao em toda a regiao fi

executa atualment5 as seguintes pe~quiaas constantes
do Plano Basico d ata culturas
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1 ~ Pesquisas de carater gen tico visando o

melhoramento da planta em si pela ob-
t llÇ80 de linhagens de alta produçao d~
flbrasy resi te te a moleatiae e prs=
gas e de qualidad tecnologica ~omp~~T~
dao

2 = Experimentoa do técnicas ~ulturais~des-
tacando-se o do densidade d plantic p~
ra produçao de t1braso

2 o PIMENTA DO REINOs ll! do mais alto grau o
significado economlco da cultura da Pi ente do ~ in~
para o Estado do -Para do qual f'asparte o municipio ~
is produtor desta piperacea do Hemlsferio OC1-d n:%9.~-

'1'0me~A9u)o Das 3 mudas provenientes de Slngapura e>~
935 orlginaram-se 08 pOS 1veis res 11hoes de p1 -~

t iras hoje distribuidas no Estado~ lhe propor~ I}n8%!=
do uma receita de mais 48 um bilhao d ~ruze1ros J&
concorrendo no mercado internacional o

A cultura da P1menta do Re1nc~ revest1nd~
8e do carat~r de ser altament~ comp n~adora9 v ~
f'rendograndes constantes ~eenvolvimentõ~9 sendo
talveB a unlGa quo se apresent6 no Norte do Brasil d~
baixo do aspe©to de cultura ja racional1zads9d*vendo-
se isto quase que exclusivame~te ao trabalho doe ~ol2

nos japoneses que a ela se d.diearam,
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"rial do Brasi19 aliada ãs regulamentações gowerna.,="

'" '" -mentais que tem agido no controle da 1mportaça~ d
tao importante matéria prima bem como na manut~çaQde
preços capazes de psrmltlr9 ainda que com s&cr1tlG!@9
a continuação da exploraçao d08 seringais nat1vo99t&~.
evitado o colapso total da economia gomífe~ao

Com o início de produçao dos Bertngai~ que
floresciam no Or1ente9 compraende~~e que9 para a A~
masonia9 a soluçao o problema borracha residia ~a
imediata i plantaçao de seringais de cultura oom gra=
dativo abandono da exploraçao dos sering~is s1l~6 o

Ao equacionamento dos problemsa CQltura1~
e tecnológioos lançou=se de há muito o IoAo 09 e8t~
do atualmente sendo realimados oa seguintes traba=
Lhoas

1) Melhoramento genético yisando a obt~n=,
ção de olones com características de r©=
s1steno1a o com produtividade ainda ma1~
alta que as já obtidaso

2} Realizaçao de pesquisas sôbre
extrat1vaso

3) Pesquisa de ordem tecnológ1cao
4) Continuação da exploraçao dos seringa-

is d pesquisa existentes na séde e na~
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J le pando do Ej'I'A-Praj\'Jtó 54i)no J)J!'(J~
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prego na 1ndustriao

o truto do Dendeg nao permitindo transpoE-6
te a longas d1stancias~ ne~eosl ta de banefi~1.ame:nto
no local de prodúçaog dai a couven1enc1a e 1nol 1~~
ao lado da part agronom1ca~ tambeM a teenolog1~a9~!
Bando a elaboraçao de úm produto c~npleto 8 apto a
S8~ conaumldoo

.Atualmente 8stac endo executados no loAo o
08 seguintes trabalho8f) dentre os cOlls·tantesdo Pl'l=

DO Bas1co de Pe8quisa~8

1 = Introd 9ao d linhagens d. variedad9~
diveraasg de modo a estabelecer um cam=
po genealóg1co de material de alto Ta=
loro

2 = Sel ção de material local quan~~ a pro=
duçao em cacho teor dI 01 o o

3 = M81horamento~ visando produ9aog teor ~
0180 e porte~ pelo cruzamento intê~.a=
pecifico Elae1~ guln.en8~~~1 Elaei~=_~
1anococt1l80--==

~ = btonçao de sem ntea e mudas para p1an=
t t~ camet'cial de material a1 a..l1ent~ e=
1 clonad·}o



~~~.mento e adubaçao,

~~~=~~UO~éP~AR=-ÁgNao se deBcOLhe~ a 1~
po;rt; li da na do Para como tont~ ne~g"tl©a dG

r ura, oleoo Ate o momento at'lla19 a e :pl~
r'açaoda oaetanheira nao pa a de mero ext1"at1 vi ~mo ej/

como ta1g suje_ta a 08011a90e8 constan e3 d prv u9a~
pesquisas «o 10 oNo visam o as ~~ltlvo ra~ioual

elho~ .nto~ stand ~endo realizado atualmente Q

s$guint B trabalhoB8

1 ~ 'ª~L;(a() d~ ma rl",Gs <nc stan a

VCIfi @

2 = E a sobr~ ID~todosd m~ltlpll~a9a~

ica e suas vantagens 50br ~~1=
1t;lllré!i1 1nelu31ye ~nx8rtla l!3o'b);,8 o~tra~

Le~it1da~0a~o

stdo~ obro ~rm1na~aov
.,. 'tl1d.OB de cuater tecmulógllCio.

uet..'llh".!. a n8st'ruta. ::100 Era!!]1 1l'iterSSfJ@come!"(;;ial ta~)

M vai< úllla"'e~ qhO suaR fibraa a~~:;.",,~=
~or9" t 11'8 ~ r siatenc a., eu da J' ta? (~

do P ~'a
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peot1vsmente, nas est t12 lCQB de produçaoororgoa s
reconhe~er que ate hoje nada foi feito de obJetlTo p~

ra essa cul~ura9 a nao ser Q ela extender o~ am aro~
assegurados pelo governo a cultura da Jutso O IoAoNo9
em seu plano Ba~1co de PeaquisQsg adm1t~ o mesmo p~~=

grama tecnologlco e f1to~ on1co da JutsoAtualment. 1=
n1cia=se a execuçao deste programa c m uma seleçao g~
nealoglcac,

10 ~J g Cons1derando a grande Tantag da
cultura da ~ojá para a regiao9 onáe a rom d& go~mi==

ras e d. proteína ge faB Ben~ir ne populaçao s~D=ali
mentada~ o 1c Âo'M 'o lSlJ90U",,~C a um pl"ograma de p 8'.lq'l11=

089 eetandc 6. exe~uçao oe seguintes tra slho88

1 = Multiplicaçaog observ8çao ~ 88l çao da~
wfLl'i~dade8 ja i:ntr l.lzida.a no ;;;:"Ao}! o

i&ltX:vduçao de nowe.s war1eo.a~í'a.;

16gico vlsandc;.e. oOllree%'waça~ do& SE l~~ ~

teso

80 FEIJÃO 8 Os trabalhes do peequlBe.e ~i('p

Ao~o cV,tqe ta cultura sao d ~arOter pre 1mi~ p~0~

tendo de alguns experimentos ~ õbs rvaço8B d~~er~a5~
~~~~@ ~ ~~ Vlgna a Baber8

- 1 = Experlmento~ de edubaçao e eaAsgemo

""o



amplia ao d ~0J1e9aod~ 'f'!,

P a obs~rwe.90eGdiv~rsa~o
t nologic;aGo

ta gentl3 quanto a ~~

a 6m que p 8sentemente ~@

';1eat itso Dada BU& ~and@ imp~~
en~er da regia~9 © loÂoNo t~m

~ ~iprugrat: Ia C1f1pesqu 8a~ p I!P

111... tr balho 8

ao c m c program NEcional d~
d s, _P~A<l

?e:6q.u~.tiasrel&~1onadaB ~om a~ po&~ib!l~
do e ltlvo nas Ta~.~aado Btuá~

Doia rincip s a6p ~tv' Ba~

pari· .QS:\ terras que ms.rg1&1~ :fi(,~

at reoe Doa8 parapeo ~ve8 p~
08 9 d6 modo ~conomic:;am~~ t ~

al~a9 drenadaa do Rio Guama9
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na Zona do Estuaricp repetidos estudos já foram ofe=
tuadoa pelo IoAoNop ev1denciandO=Gc 8trav6~ deles as
magnificas condã çoee que tais tipos d,fI terl'en© ©f6:r'ii1=

cem para a cultura na estaçao invernos8o Na~ varzeas
b,ixsB dessa ~ona pode=se fazer o cultivo no período
:

de verso em ~cnd1Qoes normais também com v~ltagenB ~
conomic8soNêsB® me~m@ perIodo de pouca precipitaça©
pluv10métrica pOd8=3~ igualmente cultiv&=la d~ forma
possivelmente 6conomica9 nas va.rz~as altaeiiutili!<fmd~
80 procassos de 1rrig6ç~oo

No Estado do Maranhao9 5~ produtor do Br8=
8119 a ma qualidade do material que produza~gem sua
quase tota11dade~ é problema a exigir estudos imedla~
tos sob mais de um anguIoo A lntroduçao d~ nova6 va=
riedades para pesquisas quanto ao comportamento ~ a
parte de ~ru~amentos9 sao pontos import~tea da~ p9~

qu1s8a ~om B culturao

o~ trabalhos de pesquisas atualment~ ~eali=
sedas p@l~ IoÂoNo são os ssguintesB

1= Expsrimentos d competiq8o ele vu1If!1u==-
deso

:2 = Experimento~ de *p©~as de pléUlti~;1'10 Eo
"'-do Uaranhaoo

3 = Experim6nto de espsçamento entr@ linhas
(EcMaranhao)



Ma:nu1tSIltÇao 1 8çac da ecl a

- r o

~~==.-;~..;;;~:;:;:=8 Cf'~~~t' a r g1 _ .xc~
deade a J~

téc io o racionais d oulti~og ~om tambe~
onoa d~ alta prod"ç&o e rlqu~~a aac~

O cultivo tual na ~ona do eot~a~i~ e fe~1
Od~8 pr1rni tiV08 ~ ", adotada WDS. nie -ws

S"~CJu.,CI.&4ed e .• d nvll11nadl!lC l&tl"i lzaçl

• ~el a r in rm-d10 d .ng!nho~as ~are~
m e ultiTa a v~z~a

p tem exc lentes para tal m-Bt8~9~h ~~(
A ~ana dar 12 tôlhes ou ~orte~o

o trabalhos de pe u10a d IoAcNc ~o~ 9.
~rJLl1i~m!FG. at lmente~ &3

1

2 ampliaçdo da 001 9ao ~e ,
ri 800

t onológieJ!!.So

das cult~r s de mai~
&re q



e pr o: ç o ali muito embora S6UL--L.& d
produtlvldade ao possa ser considerado bom~ nao e

d & piore o A relativa auséncia de molestias6
e-r B 8 a oss1v 1 adaptaçao das variedades

8S da acid z e1 vsda observada na maior1
fatores qU69 de um certo

eando a equena fertilidade de t~i~ Bolo~
a produtivldade regul~o

Exp.rimentos de adubaçao e melhoramen~~ ~
d variedades xistêntes Bao 08 trabalhos de

pesquisas que na ~tua.1(~dê se executam no loÀo o

$0 CÁCÁUsE ta cult ra ainda hoje ~o~@orre
a conomia da r giàop se bem qUOg t mpcB atrazg

cla tenha sido bastante maior ~ marcanteo
ias de que cultura t~ poss1b1 1=

a r g1so o !oÀoNo9 ~m 1962, re1ni~1ou seus e_
co s ssma G~tando realizando 08 seguintos tra

11 enç80 da co189ao de espociel!j do
o Th.obroma e%i8~ent~ no IoAo o 9

o f1m de utillv.açãê em ~uturos tr~
"Q •• ~B de afinidade e possí vai aprove!.

a Gerga gen~tica ~m ~61açao a
rA:81.IB"t;Ii!!lC:na a molesUa tO praga.a.~



2 ~ Co rTa ao dcs c1 nes d Caca existen
tes no loAoNc? atra és d praticas mais

de dae e

•• = Instalação de um ja~dim c10nal~com C~

bert ra morta e adubaçáo,utilizando=s8
material já existente no IoAoNo bem co-

~ o ~oa clonea ~uja introduçao se fi=
E r conven1 nt o
E t os de doenças que assolam os caca~
ia,

1.0 CUMAR~8 Além d ser o produtor da conh~
largo emprego e~ oortas industriss9a

divieáa com 8 exportaç80 pu:! «!!
s~ • essa planta incluida entre a8 boas

t'10restailEif) por f'oI·r.uicflr.adeira das B18i~

nteso

ua1mente o IoAoNo vem executando os &6~

~raD8ihos de pesquisa ~om eSBa c ltura8

1= Seleçao d indivíduos quanto a produçá©
'temeho das sementes"

2 = Ensaios de multip11c8çao vegetat1vao

15~ALGCDA08A 1 To~ra algodoeir do
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Karanhao 1180 apresentam diferenças sensíveis 80b 0

ponto de vista tecnico9 alcanç8lÃdo baixo relldillle.!l~o
O Maranhao vem mantendo o 8~ lugar90~no produtv~90om
aproximadamente 3% da prodüçso n~oionalo ~arieded~
mais dU'undida e quase excluei va e a "Quebrad1nho" !l

tipo arbóreo9 de boa classificaçÃo no mereado9 afam~
~o pela resisténcia da fibra9mas de baixa produ9a~oA
eultura9 na atualidade9 ti realizada sem o ~&rvane~.a
dos mínimos requls1 toa técmlco89 sendo lr:l'ieôrioqual

quer progresso no rei r n~e ã esleçao ~ m_utes
e utilização de melhores t~en1oas d eultl 00 O IAN9

em seu Plano Basioo de Pesquisa, admit exte~80
programa de trabalhos para a oulturS9 já estand~ ~m
realização no Estado do Maranháo8

1~ Experimentos de te~nloQs c ltura180

2 = Introdução de outras variedades de l~
godão arboreo9 do produção e rusisten=
01,~ .;o.rIl.g..dif'und1dMos Eat dos

produtores d@ Nord ste Brasilelroo
3 = obtenção d~ linhagana aele~ionad

variedade cultivadao

do IoÁ~4 o no referente a fruti~ultu estao d:' 8Í=

160 FRUf1FERAS8 Os tr balho~ de peaq.!s S



9 JluraCl.~
!u.cumap e o Estuda=se

3 Abacaxi~ C1tr 9 Coq 1. o

A"llalmenll os trabalhos à.a pEllsqu1a~ r.

Ilae

ace:t

o 8

o a9ao d oole; e veri ade o

2 6.18980 de plantas nat vaso
~ per tos d teón10a cultura: o

1 en
loAo o v r a11B o o

de pesqui a ~om out~a culturaa
8~ Tal ba9 Batat Do6e9

lorestais9 A aC/9 Graminea Logmm!
geira 9 etco

02 . S O L O

I ti tuto Agronomco do ort ~ m a rtJ.!,
e tudo 'a atur~~~ p do og •

edi ao que 1n01 ~19 al ".m 6. l' gl o

Uloa, tcdo o Est do do
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Este estudo objetiva o levanta.men o d p.2,

tencialidade dos 801089 visando ~ aprovei &me to e

planejamento da explora ao agrícola dentro das nor
mas tecn1cas=agronom1~as atualsg d modo a obt r Ou
lhe1ta8 cada vez máiores e mais compenaadoraso

Os trabalhos que T mando realizado ao
os se intes8

LeTantamen t08

ai Coleta ds todo6 os ~lemantc~ \nd spen=
wei à estr~~·ra gera: de estudo9C~

m08 apasg gráficoS9 dados cllmato ü

gicos~ vegetaç o e pe5q 1~ blb 10 ~
fica de um modo geralo

b) Estudo de natul"sze .xplOI"a~ori~ da X'~

g1aoo
c) Confecç o da Legenda pr 11min~ ara

uso dos tecnicos do leTantament~o
d) L vantamentc e mapa ento dos a 10 a~

niv 1de grandes unidad880
@) Abertura de perfIs a ooleta d amo~==

tr88 das unidada de solos e~ tenteso

Labora'tor1@8



•
de estimar a

d e Ter!! ear a pc. ibilidad agrlco=
1 a are 9 em seus Bolos repres n .ti
TOSo

D) Anal!.. t' 1e~quim1caB do B~lo d in
tere e ela eiticaçaoggene 9ir 19a=
ç o e dr n gemo

BUBALINOS

p ~'ele zoniea o Bufalo lma
re4a.do 8 dar exp essao eeon miea 8 pecuarla d 1~~

e cor ao 00 sua rusticidade c babi oa p ~~l!
dera solucionar em grande parte os prcbl~

o d. gad09 Gomo exploraç o eoncmica 9

a r 1.aoduran aa gran s enchente ••.
o suj toe 08 no oa melhore e imensos

ejam oa da Ilha Mar~jõ e B i-

no ado do parág 08 08 val.. do Ua=
9 Ara 1 e Apur mS9 no ToFo do Amapag

Ama~oDas e So11 0689 no Ea ado do Am ~
o do Alto Ouaporég ne ToPo dG Rondon1a~etto

IoAo v Te realizando trabalhos d ü=

l~~r'UM:nto 10 1 i teiro pala gel çae de indjÍ,"J'!
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duos de boa produç 09 procurando inv stig sua
aptidoe econo leas e o pod~r de transmitl.- ss aOB

de cen ntes 00 o fim de obter indiv,duos d co~
prova produç o lei telra Na Est çao Experl b:n'taJI,

• Bel 9 ond e%i tem 1~ .a1&906S aprop i B@=

gundo t o ema ~ vem B n real1 o o ©O~

trcl le1teirog Junta, .te e~ . 11'1 noivo CO~A=
tinuo serviço d 00 c 1';'8", o que ta.!!!
bém e f 1to na S Experim_D 1 o Ba! ".•À=

mazona8 { aiour JO

Os trabalhos da r-esquie8 mantidos pGla
Seç80 de B(),~Bnioaif

gu1nt ta!!

HERBÁRIO = Cona itula.ono pr~aent.
cimes herbor1~ado 9 na '
Amazcn$ca e em mai da m
de ate 8ep'lc! u

e 115 l~J csp=
ior!e. da ~$gi&o

1 1'1 if'!c-ª.

~iera regioflBl ..
~XPLORACAOBO'l.'ANICA = Serviço da maie alta ;b~lFOl'-=

tancla m vi ta das oon~1 OQS natur ~~



ant sern
á 1 ~eca e es~udo da a

nho como ele ento d a~_i
tifleaçao botani~ao

b) Estudo f1Sico mecanieo de made1ras
~) Estudos de durabilidad

mento de madeiraso
e apodrlãti.~

(

LOGIA = Vem proce onde estudos ecolog1co d~
várias areas amazon1caB~ abordando ~g
1 ~8 ~ populaçoes egetaisgespoc

ca~9 ~~7_ntario8 e recursos de slgn~f!

caçao econo lca para a regiso,

4c~ E W TOM O L O G I Á

este setor o loA IL f) atrav ~ d su. ~

.!!.ntomologlag·vemprocurando estudSf'f)pl"':"~.
o insetos pragas que cc'o~r:",1fIiata(,,~

1tura~ g procurando d t tUllna~ q' aI

ec~no iC8mente aconaolhav91 pa~a e~prê j

glaoo A paX'diato efetua tamb~liD a pa.i;<t!' e~,
ts%nnomi&g eontando ~ uma 00189&0 ~ ~n3~t~·

súend a mais d~ 10 m 1 dG 4dam~ t~
""'.•..•.•~""',."'_ado89 sendo que , at~ o mome:a1C~.conba ~;'"

lnsetoa flãhado~
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Estas pesquisa foram r.inioiadas atual-
mente com o tunc1~namento da s8ção de Irriga ao 9
Drenagem 9 cujae atividade ~ do momen~o9sao8

1 - R c p raçao dos sistemas de drenag
em áreas do IoAoNo9 nas várz~a8 d~
Rio Guamá9 para 't o ee ar ti Q" (

outros a ser m postos m pra 1e )
2 = Contrôle na cODsarva9~o dos dreno

CQ~ ü30 de herbic! a sel tivos e
, S'" ooletivos_

00 trabalhos de pesquisa em Fitopatologi
ag atualmente executados pela Seçao ccmpetente~sao
os aeguin'tes8

1~Harbário Mic©lógico ~ F1topatologi~o
contendo atualmente 859 peça 9 ~

de parte determinadaBo
2 ~ Levantamenío minu~ictio das f9

des que prejud1~am as ~ultura
tantes ã eoonomia da regiaoo
~ tas C1tam-8~8



o

b) Antrac 08 a G EU:

e) V 11 aura de B:I"'i.lU ~ outr
do ~aoau.iroo

ne1 a d. folha!: ~ o~ tr't\ eSif'
das d S~~1nSui~&o

~) Podridão o pó o ~ ~ Odt~~ ~,
léatiaa de plantas fratl1'eriUI o

1-::?~'t3(;igação tJls"!eroátic s,· 1"", li.iab=

rõza d~ ~au~a de molêBtla~9tend~ .~=
do r9C&14tem te co~prOV!id')5 "larle:. .!.
g nte patogÓn1oo~)

eon t.f'8m=ae . fmd81'ller..~ 1ira cú.'l<.,_

visando comprovar a pat",~;(üo·. ~d~ ~;;)

f.1co .1oêtos iaol~hl·'f!p~la 1 na

Alnaz©nia"
5 = obtenção d novos (}l'li e-;.'~fi . tz

do Reino resistente e
~1 to p1perig t6n~loD d0=8~9 p~~~
i se 9 além da lntr.Jd.uçã d.. :n(j~Cs ,.10

ne ~ 8unm~tsr a testo de itoc~l v
1~ ~!.i50000 6 a linga obtL.~ d,g ~

mantas provenientes de pimen ••ai. .&(JC:~--'"
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l1.adoB em diT rsas zonas da regi
6 ~Na medida o possivel estao sendo ~

tidos experimentos para se testar a

efici ~c1a de fUngicidas no eontrol
a lOstias de plantas reg!aoo

OLOGIA

Atua ent as pesquisas d
lógico levados
tes8

efeito no loAoNo9 sao aB

1= Estwdos comparativos borra..•ha81 ~
cedentes de 7 diferente eepi...:1sa ~

ReTeao
2 - Estudos de tipos amazonicoa ti ~:n'~

cha com vistas a elabórar ~l ~ifi

ca ao racion 1 da mesmao
3 = Trabalhos tecnologicos em coop ra a©

c a demais seções do IoAcNc~eB~
cialmente a de Fitotecnia e Gen t~ca~
destacando~se8
a) Controla do teôr do óleo em fr~~

de Dendeo
b) Teor de m Cana "aearas Aç ~
cJ Teor de amido e ac do cl.anldr c



) Determ1naçao de aminOat~ldoe
ba e Leguminosaso

~ = Diversas anallses em coop~raçao ~tl

outras entidades e partl~ulareB9~4~~
como 8 aduboe , minarios!) p~@dutOB ,~~--,

nufaturado diverso8~ et~o

5 OUTROST~~HOSi

S&Q80 e Do~umentaçao e Estatísti©aaEst$
e9ao va~ realizando os se~~intes trabalhoB8

a Doe ntaçao e slstematizsç&o do~ t~~
balhoB tecnicos científicos leTadD~ a

eteI to pelo IoAoN.

) D1~lgaçao dos trabalhos de õurat~~
t~cnico científiCO conclu1dom pelo Y

ális8 e at!stica dos expartmentoª
exe u~ado pelo IcAoN,

p

as mal. S 9088

8J entos exp ri entalso

Executa at1vid~
funçoea tocnicaª do ln&=
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tituto9 bem as 1m as de tran ports9

tençao de maquinaria da sedev

Ssçso de Admlnlst :~ .:.~ B

pr mova s supervisiona to as a at1
vas à admini8tra9~o d , ter_
tos oomuni~açao e arq

60 ESTACOFS E SUB

ol., 1me'"'

'"= e
c.

2= ..•

3 Pro

a ~I!tr

.,.:;1

f ~oae8

bas e

Eapecit"ican en 03,

ia reallzam9 prineipalmente9 pe
1 = Estacao

Búfalos
2 - Eetação

d. aubsjs

Seringueira e c 1turas d 9ubsi tenob ..)



turaa e eu sls~ n .So
5 = Subestaçao Experiment~l ~

Dendeg.Forragelra8
i;enG1ao

6 = SÚbeetaQ o ExE!rimental
S r1ngue1ra e oultura de a~b81at ~

7 = ~ube. 1"im8Dt(~1 40 .Bai. ·:U~~-~
so o

)i'fbí,t :1c. o .....ra ra8'i1 ~t ~ c;u! tR;P

.;'a Il. ub 1aten<Jiiao

o IoÁo o 08 U~ urnaBibliotü~~ !~onoEo=3*
o ganizada pelo Blstem~ d.eoimal ~Uelql DWt;•.7}9:~{)~'~

aproximadamente 300000 Toluma8 reê3 ~~~==
larmente cer©a de 400 PQriod.1êoB~por comp~a9~erm~t~

doaç8.oo

Atualmente oonta o IoAcNo oom ~a t cnl~~~
d n'v 1 Buperior9 a B~ber8



Fitoteoniaooooooooooooucoooúcoo ~S
Pedolog1a uooC~~O~~~Oú'OOOOQOOO 3
Te no og a 00000000000000000000 2
Engenharia Rural 00000000000000

Es at1 tiaa Experimental 000000 1
Qu~mica de Solos 00000000000000 !

itopatologia o~ooooooooo QOOOO 2

tom,}log1a oooo o~ oooo ooo oo oo o A

B~~an1~a OooOJvooocooooooo ooo~
Zoote~n1a OOOOQOVOOOOoooooooooo ~

9

Os asul doa col dos pe a pesquisa &=
onomica aao quase que xo us vemente localg; .D=

do péque 83 s pos b1 ad s d gen rallzata~o o~
resultado obt os n~o~ C· real~=
zado8 na Se e o IoA 08 na Re .ao Bele gnao ~
dem9 por exemploe er extensivo aoa cult~vo d~

Baixo Ama onaso Cs a rag1ao nee salta a uma exp~-
rlmentaçao agricol propr1a que roporc1cn as 0=

ordenadas tto melhoramento ~as t oniCRa oul 1vó

seguida por seus agr1c 1 ores~ e run o da e~=
genoia de .eu proprio meio9 ~01S a not~rl0 i=
vêrsidade ecologica que prava.ece entre d1ferentes
regi@8 o orn6=2e poia nee Barl~9ao g~ab le~~=
mentoD d pe qui a~ agron mi©a 9 ex O~ a~ O~~~

4 080 extens~~p~l in talaçao ~



p i .en·OB m d1Te~BOS loca s a
O IoA~ o lança~8e atua eu
rimentaçao extenS1Ya~ ~endo 1DS .ano e rimen.t~t.
em Tarios locais do Estado do aranhao~Ama~ona~
Para~ contando para isto com a cooperaç80 da~ l~ p=
tQrlas de Fomento FederaIs entidadss pa,tic _are ~
agricultores esclarecidoso

• "'~T'I!IJU!.

E1 9 em 2inteae~ o que e 9 o que exao'\orta
atualmente o 1, o!",Ji)A defl(')ienc1ade t8~nlooB em

experimontsçao agrícola exist~~te na Amazoni&~a~ ~
f1culdades de órtem financeira que impedem a ~ont~~
taçao de tecnic08 de outras regioes do Pa189aliado
as d correntes daB diversidades de cond1ço8e mSDol©
g1cas proprlas da regiao9 tem ooncorrido para ~UG a
inst1t .l1çaolItaO apresente maior volume de trabalhoifu
Ale do mal d a pesqu1sa científ1ca no campo da 8=

gr~oultura nao e racl1 e 3q ar a xecuça~ da '~1h~=
01 S exp rim t s que r rep t1dvB no t?~=
po e no spaçop as 00 q'e 08 r lta.ig~ a.elea

no pesqulsas" ex

ap 8 1numar~~ $=

perlôlJ §=

preeM ~o 1.ra,
neeeSS1. o pe8qu~~a ~

a _ ar o pr~nc~p~ d ~~@
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~ "cJ.énc';' nao tem prossa"o No entanto!} se b m ue

xi.tão al r. 15 proolema8 resol idosi):lo 'tocante a

agri~u 't?l:r'Q. regiona1sf) lli1l.í.1llerosaao àindo. os que es

tao a exig1~ tal reaoluça~9 6 urge que s6Jam Bolu-
010nao.(I o Dei porquo o IoÂoNo l' z questa~ às pata!!,
tear q.w:. atr ve de seu oorpo teoni~\)9nay mod.1.ra

86í'o1'908 no sentid.o da equsCl1ona=los o q~-a!!ty &n=
te~9 c n rindo oem 18 © as rlna11dades com qu roi
crla~o ~on~or~endopara o so~rguimento eoono 00-

soc1al d~st~ imensa reglao sob sua jurisdiçaóo
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5
6

7
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1) CAUARG09FoCo - Vlda e ut!lidad da~ Brc ~11
ceaal! 19430

2) DUCKEgAo~ ew or notaworthy le~tminose of
th~ Brazilian Ama~on9 19440

~ 3) DUCK jAo = O ganero S rychnoe 10:ca .Ama.~=
nia Brasíleirag 19450

) DUCKE~AQ ~ New torest treea and climbers of
tbe Brazilian Amazonp 19450

5) UElH:iESplcOu <> o ~ O \4p rbrotameuto da 8 l"1n~
guelra Heveà brasil1ensis Muel1gArgg1946o

:t 6 !OBS9WoRo = A hemioelulose das 86m~~t98 de
Hymenaea parvifol1a Huber e seu ~mprego n~
cr magem do late% de aeringue1rsp194éo

7) DES9LcOoTo = Inve8~igaçoee prel~~n&~e
sobre a duplicaçao do numero de Cr~mo omt=
o da seringueira pela a980 da Colchiai~~ ~
194 o

~ ) DU E9Ao = Planta& de ~ultura pre~~lcmb1~a
na JJna cnf a br Bl1eira~ No"teJ!sobre aEl p~

es o fc;.rrnas \:->eron'te.ne 5 qu'i< supo •.•tenunt;'
_bes t riam dado orige 9 194€)

Sobre o poliworf'ie,mo das iC:~.dJ

batata p39460
aTaS nontribuiçoas para o C~=

::.h das soringueirae da azoni b;ra
a-leirs9 110 19460
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N - 11) KRUKOF glJoÂo and MONACHIN09J 0= uplel1umtary

note. on t lG.Ame:,ic.an apecã ee of Str7©hx!oa
lV~,1941 J

N!2 .12" X'!K F 9BcÃo aad ilONACHIN09J 0- Su lementaJ.7
notes on the Amer1can epeoiss or S~r- \0lm~}1i=
Vg 1947-

mrnii)Jún.9 o =Borrac· e lá ex de mangab&!,

TOv= corrência da Cerooapor1©P
an ira no 131" si1lC rcca orióse :,;

0;,19480
15) PIR ~J~ o, BLACK,Go;KRUKOFF9BoAo &MONACHI

NO~Jo~ Notas Bobre a Flora Neotropicaglg =

I 16} ISNI~ KI9 0- Fra des no preparo da bo~ra=
cha crua9 194;;;

NQ 11) SIOLl9Harald = O Rio eu ar1 = I..'l"opogTaf'la.
e hidrog"afi 9 19490

N9 18) DUCKE1Âc= Notas sobre a Flora Neotropi0a =
IIg 19490 (48 Le~lnosa~ da,Ama~~nia b~~
i18:1ra9 ~ edo reTo e aumo J

N~ 19J DUCK 9Âo~BLÁCK~GoJF:ROESgRvLo=Nota8 sobr~ ~
Flora N~ot1"ópioaolIIo19500 (Plante.a nevaa ou
pouco conhecidas na Amazoniao &co &co

N~ 20) KRUKOF?~BoÃo~MONACRIN09J.;LEDOUX~PÂUL o ~
BLACKgGof PIRES~JoMo;F.RÓESgBoLo-Nota~ a§~~
ore e. Flore. N otropicaolVo1950o

N2 21) PEREIRA PINTC'9Go~ NeutraJiz8çao doe OU'OIi
vegs'61s = O ol~~ de uacu9 seu estudo qu~=
m!co, 19500



2 o solTente8oPe~
o J. o de baba;~.1

2 9&0 :&0 9
~.•.eu d

951"
2 :t'Qbl~=

a d~,~=Eatü
=

lLNG·FOI!iD 0- Ravoa
·-·"4<1:J~'9195.,

':l; PF~GoJo et l=No
otrop1oa~ 19530 =

tJé'yc.:mo no Bras 1o

oAo=Eatudos quimi~co das pla~{~a
outro ~~abalh~Jo1956o
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Nf 34) LIBONATT19VoFo = Â Juta na Amazon199 1958 o
N2 35) F.ROES9RoLo- lntormaçéee sobre a gumss p an=

tas e~oncmica~ do Planal~o Ama~~n1~og1959 o

NI 36) PIRESi/JoUo e KOURY 9 Hm4BERTO MARINHOo = EstlU!
do de um tre~ho de mata da varzea yI"onmo, a;
Belémo DUClCEífÂo=Notas 8uplementaJ!"~s parae~éJ
gênero st%7~hno~ no Brasil iII lBolili,·U.mTé~1=
~6 n~ 30) SMITHsLYMAN Bo = T~ida~~ag ~~aa~
leiraa de Herbari<\.l do Iuatitut@ Agrol1©mi©©=
d~ Nort~o ANDRADRLDUpDARDj}m d~ = '1ag~.in
sos Campos de Monte Al~greg Parao FR6ES9R o

!.•o = Tres especies novas da Flora A.ma!ióOl!'1~©e.
19590

NR 37) SIOL!9RARALD = Pesq iess limnolog1©a5 na rs
giaa da E~t~~da de F8~rode B~agan9a9 E~ta=
d© do ?are{) Bx<asilo 19600

XI 38j ALBUQUERQUE~FoCo = M~cha parda da~ folha~
da castanheira do Pará causada por ums-fiowa
especle de fungoo PIRES9JoMo = Planta& n~
vas da Amazonis9 19600

N2 39) LlMAgRoRo~ CALZAVARA9BoGo;OLlVEIRA FILHC9Jo
Po~ PINHEIR09Eo~ ~ Vltalizaçsõ agropG©uaria
da fronteira Brasil=Guiana Fran~58a9!960o

}li 40) ALBUQUERQUEl/ll'JCo=Allltra©n©>sedo GTh8I"aná
19600

o

NR 42j VIEIBA9LoSoj OLI\~IRA FILH09JoPo=AB C8uti~~
ga8 do Rio Negr©~= VIEIRAgLoSof SANTOSgWoRo=
Cont~ibuiçao a08 Estudos doa Solos de Br~ve~
= DA1'9Thom8fl H09 SA1{TOS9W·)HoJ = Lewantamrel:X'(f:C
de Sol08 e Clas81f'1©8çao de Terra~ = FalZrsnd~
SoSalvador =Soure Marajoo 196.:c



NR 43) SEFEigEliaso ~ Catalogo dos 1naetc que 8=

tacam as planta ou tiYadas na Amazon1a =
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